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AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  
 
 
 
 
 O presente documento apresenta o Relatório Final do trabalho SSiimmuullaaççããoo  ddoo  

IImmppaaccttoo  EEccoonnôômmiiccoo  ddaa  MMiinneerraaççããoo. O trabalho encerra um exercício quantitativo que 

complementa o estudo MMaattrriizz  ddee  IInnssuummoo--PPrroodduuttoo  ddoo  SSeettoorr  MMiinneerraall desenvolvido em 2000 

com base na Matriz de Insumo-Produto do IBGE – 1996.  

 

 Seu objetivo fundamental é avaliar o impacto econômico da indústria de mineração 

brasileira a partir do comportamento esperado para alguns agregados setoriais específicos, 

segundo as informações disponibilizadas pelos seguintes estudos: 

 

  MMiinneerraaççããoo  nnoo  BBrraassiill::  pprreevviissããoo  ddee  ddeemmaannddaa  ee  nneecceessssiiddaaddee  ddee  iinnvveessttiimmeennttooss. 
Esse documento atualiza as projeções do Plano Plurianual de Investimentos da SMM 
de 1994; e 
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11..  IInnddúússttrriiaa  EExxttrraattiivvaa  MMiinneerraall  --  IIEEMM  
 

 A indústria extrativa mineral pode ser definida como "o conjunto de atividades que 

visam à descoberta, à avaliação, ao desenvolvimento e à extração das substâncias mine-

rais úteis, existentes no interior ou na superfície da Terra"1. Os principais estágios que 

consubstanciam a IEM são: 

  

••  

••  

••  

••  

••  

••  

••  

••  

Levantamentos Básicos; 

Prospecção; 

Exploração; 

Desenvolvimento; e 

Lavra.  

  

 Em nível de produtos, as substâncias minerais podem ser classificadas segundo 

três grandes subdivisões tradicionais2: 

 

Minerais Metálicos - ferrosos e não ferrosos; 

Minerais Não Metálicos – industriais, gemas e materiais de construção; e 

Minerais Energéticos. 
 

 Os bens minerais, em geral, e estes subgrupos, em particular, apresentam certas 

características  de ordem técnica e econômica que norteiam e condicionam as atividades 

de mineração, distinguindo-as, em significativa extensão, de outras indústrias ou setores 

econômicos mesmo daqueles voltados para o aproveitamento de recursos naturais, tais 

como: agricultura, reflorestamento e pesca 

 

 A partir desse referencial báscio, procedeu-se a identificação dos indicadores de 

interesse da indústria de mineração disponibilizadas pela Matriz de Insumo-Produto do 

Brasil. Para uma análise mais detalhada da questão sugere-se consultar o documento 

Matriz de Insumo-Produto do Setor Mineral3. 
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22..    IImmppaaccttoo  EEccoonnôômmiiccoo  --  ccoonncceeiittoo 
 
 
  OO  ccoonncceeiittoo  ddee  iimmppaaccttoo  eeccoonnôômmiiccoo  eemmaannaaddoo  ppoorr  uummaa  aattiivviiddaaddee  eeccoonnôômmiiccaa  

eessppeeccííffiiccaa  eessttáá  aassssoocciiaaddoo  aaoo  rreessuullttaaddoo  ffiinnaall  ssoobbrree  oo  ssiisstteemmaa  eeccoonnôômmiiccoo  pprroovveenniieenn--

ttee  ddoo  aauummeennttoo  ddee  uummaa  uunniiddaaddee  mmoonneettáárriiaa  nnaa  ddeemmaannddaa  ffiinnaall  ppoorr  sseeuuss  pprroodduuttooss. Ten-

do em vista a interdependência entre os setores, o efeito total da mudança no nível da 

demanda final de um determinado setor deflagra uma série de efeitos sucessivos de de-

manda que impactam não somente o próprio setor, como também as atividades suprido-

ras de bens e serviços a esse setor, as indústrias que suprem essas atividades etc, em 

ondas sucessivas de encadeamento.  

 

  O impacto econômico total é usualmente classificado, pela sua natureza, em 

efeitos diretos, efeitos indiretos e efeitos induzidos. Para o propósito desse relatório, tendo 

em vista a metodologia adotada pela Matriz de Insumo-Produto do IBGE e a disponibili-

dade de informações, concentrou-se a aferição do impacto em nível dos seus efeitos dire-

tos e indiretos (multiplicador do tipo I4), a saber: 

 

• 

• 

Efeitos Diretos - dizem respeito às mudanças na produção do próprio setor, como 

resultado da alteração na demanda final por seus produtos; e 

 

Efeitos Indiretos - se referem às alterações nas produções das atividades econômi-

cas que suprem diretamente de bens e serviços o setor de interesse e/ou indiretamen-

te seus fornecedores, em ondas sucessivas de distanciamento.  
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33..    MMaattrriizz  IInnssuummoo--PPrroodduuttoo  
 

3.1 Introdução 
 

  A última versão da Matriz de Insumo-Produto do IBGE (1996) encerra uma série 

de tabelas que estão classificadas segundo três grandes grupos, a saber: 

 

  Grupo 1 - Tabelas de Recursos e Usos de Bens e Serviços. Contempla a Tabe-

la de Recursos - oferta de bens e serviços, produção e importações e a Tabela de 

Usos - consumo intermediário, demanda final e componentes do valor adicionado; 

 

  Grupo 2 - Tabelas de dados para passagem das Contas Nacionais para a Ma-

triz de Insumo-Produto. Esse grupo abrange as 13 tabelas de transformação de 

cada vetor componente da oferta, a preço do consumidor, em uma tabela de insu-

mo-produto, a preço básico; e 

 

  Grupo 3 - Tabelas dos Coeficientes Técnicos da Matriz de Insumo-Produto. 

Compreende as 5 tabelas de coeficientes técnicos da Matriz de Insumo-Produto, a 

saber: 

 

  Matriz dos Coeficientes Técnicos dos Insumos Nacionais - Matriz B; 
 

  Matriz dos Coeficientes Técnicos dos Insumos Importados - Matriz Bm; 
 

  Matriz de Part. Setorial na Produção dos Produtos Nacionais – Matriz D  

(Market Share); 
 

  Matriz dos Coeficientes Técnicos Intersetoriais - Matriz D.Bn; 
 

  Matriz de Impacto Intersetorial - Matriz de Leontief. 

  A partir do confronto entre as tabelas do Grupo 1, aproxima-se a  Tabela 3.1  

que retrata o Perfil do Valor Adicionado da indústria de mineração brasileira. Ressalte-se 

a conceituação adotada pelo IBGE que diferencia entre os setores Extrativa Mineral e 
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Mineração com base na exclusão dos minerais combustíveis. Para uma análise crítica dos 

conceitos e da metodologia adotada pelo IBGE, assim como das implicações de natureza 

quantitativa em nível da inserção e do desempenho da indústria de mineração na Matriz 

Insumo-Produto do Brasil sugere-se consulta ao relatório de consultoria preparado para a 

Secretaria de Minas e Metalurgia do MME3. 

 

 
           TTaabbeellaa  33..11  --  PPeerrffiill  ddoo  VVaalloorr  AAddiicciioonnaaddoo::  11999966  

  
  
              ((RR$$  mmiillhhaarreess  ccoorr--

rreenntteess)) 
 

Discriminação Extrativa Mineral*  Mineração** ( % )
       

VVaalloorr  ddaa  PPrroodduuççããoo    1133..003311..116666  66..662200..004499 5500,,88
      

CCoonnssuummoo  IInntteerrmmeeddiiáárriioo  ddaa  AAttiivviiddaaddee  66..441144..115599  44..002233..666655 6622,,77
      
VVaalloorr  AAddiicciioonnaaddoo  BBrruuttoo  ((PPIIBB))  66..661177..000077  22..559966..338844 3399,,22

      

• SSaalláárriiooss  11..005522..008800  773300..999944  6699,,55
• CCoonnttrriibbuuiiççõõeess  SSoocciiaaiiss    449944..114411  223388..445511  4488,,33
• RReennddiimmeennttoo  ddee  AAuuttôônnoommooss  110088..553322  110088..553322  110000,,00
• EExxcceeddeennttee  OOppeerraacciioonnaall  BBrruuttoo  --  EEOOBB  44..554433..884400  11..330011..665511  2288,,66
• IImmppoossttooss  LLííqquuiiddooss  ddee  SSuubbssííddiiooss  441188..441144  221166..775566  5511,,88
      
PPeessssooaall  OOccuuppaaddoo  223322..990000  220066..660000 8888,,77

      

    
      
 Fonte: Dados do IBGE5, 6.  Notas: ( * ) Inclui os combustíveis minerais: petróleo, gás natural e carvão 
                        ( ** ) Exclui os combustíveis minerais 
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Analisando-se o Perfil do Valor Adicionado em 1966 constata-se que: 

  

 A Mineração respondia por 51% do Valor da Produção e 39% do Valor adicionado ge-

rados pela Indústria Extrativa Mineral. O nível elevado de consumo intermediário na Mi-

neração relativamente à extração de minerais combustíveis reflete sua maior capacida-

de de geração de efeitos diretos para trás;  

  

 Em que pese a expressiva participação da Mineração no contingente total de pessoal 

ocupado (89%), os percentuais relativos aos salários e contribuições sociais são notori-

amente inferiores, caracterizando forte descompasso entre os salários médios de refe-

rência para cada subsetor;  

  

 Nesse sentido, a maior intensidade relativa de capital na extração de petróleo e gás 

natural nas operações off-shore explica o diferencial na rubrica Excedentes Operacio-

nais Brutos; 

 

 No que concerne à participação no Valor Adicionado para o País, os percentuais são de 

0,95% para a Extrativa Mineral e de 0,37% para a Mineração; e 

 

 Do Valor da Produção da atividade Mineração, 60,8% são direcionados à aquisição de 

bens e serviços, nacionais e importados, e 39,2% estão associados à remuneração dos 

fatores de produção – renda. 

 

  Na seqüência, apresenta-se a Tabela 3.2 de Recursos de Bens e Serviços e a 

Tabela 3.3  de Usos de Bens e Serviços.  
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                      TTaabbeellaa  33..22  --  TTaabbeellaa  ddee  RReeccuurrssooss  ddee  BBeennss  ee  SSeerrvviiççooss::  11999966  
              

((RR$$  mmiillhhaarreess  ccoorrrreenntteess)) 

Discriminação Extrativa Mineral* Mineração** ( % )
       

OOffeerrttaa  TToottaall    ((PPrreeççoo  ddee  CCoonnssuummiiddoorr))    2211..227755..990055 99..774488..001155 4455,,88
      
OOffeerrttaa  TToottaall    ((PPrreeççoo  BBáássiiccoo))  1188..777744..668844 77..998833..664444 4422,,55

      
PPrroodduuççããoo  MMiinneerraall  TToottaall  --  PPMMTT  1133..887799..444455 77..447799..330088 5533,,99
      
IImmppoorrttaaççããoo  ddee  BBeennss  &&  SSeerrvviiççooss  44..889955..223399 550044..333366 1100,,33
      
PPrroodduuççããoo  TToottaall  ddaa  AAttiivviiddaaddee  --  PPTTAA  1133..003311..116666 66..662200..004499 5500,,88

      

• EExxttrraaççããoo  MMiinneerraall  1122..886611..663366  66..446611..773355  5500,,22
• TTrraannssffoorrmmaaççããoo  112200..449955  111188..665511  9988,,55
• SSeerrvv..  IInndduussttrriiaaiiss  ddee  UUttiilliiddaaddee  PPúúbblliiccaa  99..884411  99..884411  110000,,00
• CCoomméérrcciioo  33..119911  22..448800  7777,,77
• AAlluugguuééiiss  3366..000033  2277..334422  7755,,99

      

    
   
Fonte: Dados do IBGE5, 6.  Notas: (*) Inclui os combustíveis minerais: petróleo, gás natural e carvão 
                       (**) Exclui os combustíveis minerais 
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TTaabbeellaa  33..33  --  TTaabbeellaa  ddee  UUssooss  ddee  BBeennss  ee  SSeerrvviiççooss::  11999966  
            

((RR$$  mmiillhhaarreess  ccoorrrreenntteess)) 

Discriminação Extrativa Mineral* Mineração** ( % )
       

OOffeerrttaa  TToottaall    ((PPrreeççoo  ddee  CCoonnssuummiiddoorr))    2211..227755..990055 99..774488..001155 4455,,88
      

CCoonnssuummoo  IInntteerr..  TToottaall    ddee  MMiinneerraaiiss*** 1177..331155..338877 66..008866..220000 3355,,11
      
EExxppoorrttaaççããoo  ddee  BBeennss  &&  SSeerrvviiççooss  33..440044..883300 33..339911..446633 9999,,66
      
VVaarriiaaççããoo  ddee  EEssttooqquuee  555555..668888 227700..335522 4488,,77
      
DDeemmaannddaa  FFiinnaall  33..996600..551188 33..666611..881155 9922,,55
      
DDeemmaannddaa  TToottaall  2211..227755..990055 99..774488..001155 4455,,88
      
CCoonnssuummoo  IInntteerrmmeeddiiáárriioo  66..441144..115599 44..002233..666655 6622,,77

      

    
    
Fonte: Dados do IBGE5, 6.   
 
Notas:  (*)     Inclui os combustíveis minerais: petróleo, gás natural e carvão 
            (**)   Exclui os combustíveis minerais 
            (***) Consumo intermediário: Agropecuária, Extrativa Mineral, Transformação, Construção Civil e 
       Serviços Industriais de Utilidade Pública  
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3.2 Coeficientes Técnicos 
  
  
  Para a simulação do impacto econômico da mineração, as tabelas de coeficien-

tes técnicos de maior interesse são: 

  

  

  

 MMaattrriizz  ddooss  CCooeeffiicciieenntteess  TTééccnniiccooss  IInntteerrsseettoorriiaaiiss  --  MMaattrriizz  DD..BBnn;;  ee  

  

  MMaattrriizz  ddee  IImmppaaccttoo  IInntteerrsseettoorriiaall  --  MMaattrriizz  ddee  LLeeoonnttiieeff.. 
 

  A Matriz D.Bn discrimina os coeficientes técnicos diretos que refletem as rela-

ções intersetoriais em nível do consumo intermediário de cada atividade econômica. Nes-

se sentido, expressa os requerimentos diretos de insumos (bens e serviços) prove-

nientes das atividades econômicas (incluindo o próprio setor), que cada atividade 

necessita consumir por unidade monetária de produção. Assim sendo, por definição, 

Matriz D.Bn referencia a Tabela 3.4 que discrimina os principais setores supridores de 

bens e serviços para a Mineração, segundo os dados da Matriz dos Coeficientes Técnicos 

Intersetoriais. Em termos gerais, representa o perfil distributivo do consumo intermediário 

da mineração.  

 

  A partir da Matriz D.Bn constata-se que para cada R$ 1 de produção da Minera-

ção são demandados R$ 0,08764 da própria IEM, R$ 0,06518 da atividade Fabricação e 

Manutenção de Máquinas e Tratores etc. Conforme esperado, entre os setores deman-

dantes de bens minerais, sobressaem os coeficientes técnicos das atividades que inte-

gram a cadeia industrial do minenegócios7. 
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TTaabbeellaa  33..44  --  CCooeeffiicciieenntteess  TTééccnniiccooss  ddee  CCoonnssuummoo::  11999966    
   

Discriminação Coeficientes 
   

MMiinneerraaççããoo    00,,0088776644
FFaabbrriiccaaççããoo  &&  MMaannuutteennççããoo  ddee  MMááqquuiinnaass  ee  TTrraattoorreess  00,,0066551188
RReeffiinnoo  ddee  PPeettrróólleeoo  &&  IInnddúússttrriiaa  PPeettrrooqquuíímmiiccaa  00,,0055664444
TTrraannssppoorrtteess  00,,0055227766
SSeerrvviiççooss  PPrreessttaaddooss  ààss  EEmmpprreessaass    00,,0044221177
SSeerrvviiççooss  IInndduussttrriiaaiiss  ddee  UUttiilliiddaaddee  PPúúbblliiccaa  00,,0033996677
FFaabbrriiccaaççããoo  ddee  OOuuttrrooss  PPrroodduuttooss  MMeettaallúúrrggiiccooss  00,,0033882288
IInnssttiittuuiiççõõeess  FFiinnaanncceeiirraass  00,,0033775566
CCoomméérrcciioo  00,,0033555577
FFaabbrriiccaaççããoo  ddee  PPrroodduuttooss  QQuuíímmiiccooss  DDiivveerrssooss  00,,0022881100
FFaabbrriiccaaççããoo  ddee  MMiinneerraaiiss  NNããoo--MMeettáálliiccooss  00,,0011446644
  

TToottaall  SSeelleecciioonnaaddoo  00,,449999  
TToottaall  ddaa  MMaattrriizz  DD..BBnn  00,,557766  
TToottaall  ddoo  CCoonnssuummoo  IInntteerrmmeeddiiáárriioo  00,,660088  

  

  
      

      Fonte: Dados do IBGE6.  
 

 

  No que diz respeito à MMaattrriizz  ddee  LLeeoonnttiieeff, é derivada  da Matriz D.Bn e retrata o 

efeito multiplicador - impacto econômico - emanado por uma atividade econômica como 

resultado do aumento de uma unidade monetária na demanda final por seus produtos. A 

Tabela 3.5 discrimina os principais multiplicadores que consubstanciam o impacto eco-

nômico da atividade Mineração, segundo a Matriz de Leontief - 1996.  

 

  Em termos de efeito direto tem-se o multiplicador de 1,09986, ou seja, para cada 

R$ 1 de aumento na demanda final por bens da atividade Mineração é gerado um mon-

tante adicional de R$ 0,09986 dentro da própria atividade. No que diz respeito aos efeitos 

indiretos, em nível do aumento na demanda junto aos setores fornecedores, estão discri-

minados os multiplicadores relativos aos segmentos de maior representatividade.                           

 12



    TTaabbeellaa  33..55  --  MMuullttiipplliiccaaddoorreess  ddee  IImmppaaccttoo  ddaa  MMiinneerraaççããoo    
    
 

Setores Selecionados Multiplicadores
   

MMiinneerraaççããoo    11,,0099998866
RReeffiinnoo  ddee  PPeettrróólleeoo  &&  IInnddúússttrriiaa  PPeettrrooqquuíímmiiccaa  00,,1122003322
FFaabbrriiccaaççããoo  &&  MMaannuutteennççããoo  ddee  MMááqquuiinnaass  ee  TTrraattoorreess  00,,0088552277
TTrraannssppoorrtteess  00,,0088002255
SSeerrvviiççooss  IInndduussttrriiaaiiss  ddee  UUttiilliiddaaddee  PPúúbblliiccaa  00,,0077337799
SSeerrvviiççooss  PPrreessttaaddooss  ààss  EEmmpprreessaass    00,,0066777744
FFaabbrriiccaaççããoo  ddee  OOuuttrrooss  PPrroodduuttooss  MMeettaallúúrrggiiccooss  00,,0066226677
CCoomméérrcciioo  00,,0066111122
IInnssttiittuuiiççõõeess  FFiinnaanncceeiirraass  00,,0055669955
FFaabbrriiccaaççããoo  ddee  PPrroodduuttooss  QQuuíímmiiccooss  DDiivveerrssooss  00,,0044332255
SSiiddeerruurrggiiaa  00,,0033884455
FFaabbrriiccaaççããoo  ddee  MMiinneerraaiiss  NNããoo--MMeettáálliiccooss  00,,0022445555
IInnddúússttrriiaa  ddee  PPaappeell  &&  GGrrááffiiccaa  00,,0022223355
SSeerrvviiççooss  PPrreessttaaddooss  ààss  FFaammíílliiaass  00,,0022221166
AAddmmiinniissttrraaççããoo  PPúúbblliiccaa  00,,0011772200
AAlluugguueell  ddee  IImmóóvveeiiss  00,,0011771188
EExxttrraaççããoo  CCoommbbuussttíívveeiiss  MMiinneerraaiiss  00,,0011665555
AAggrrooppeeccuuáárriiaa  00,,0011441122
IInnddúússttrriiaa  ddaa  BBoorrrraacchhaa  00,,0011227777
FFaabbrriiccaaççããoo  ddee  EElleemmeennttooss  QQuuíímmiiccooss  NNããoo--PPeettrrooqquuíímmiiccooss  00,,0011225555
  

TToottaall  SSeelleecciioonnaaddoo  11,,9944991100  
TToottaall  ddaa  MMaattrriizz  LLeeoonnttiieeff  22,,0044117777  

  

  
      
      Fonte: Dados do IBGE 6.  
   

 

  NNoo  ccôômmppuuttoo  ggeerraall,,  oo  iimmppaaccttoo  eeccoonnôômmiiccoo  ddaa  MMiinneerraaççããoo,,  eemm  nníívveell  ddooss  sseeuuss  

eeffeeiittooss  ddiirreettooss  ee  iinnddiirreettooss,,  éé  ccaarraacctteerriizzaaddoo  ppeelloo  mmuullttiipplliiccaaddoorr  ttoottaall  ddee  RR$$  22,,0044117777  

ppaarraa  ccaaddaa  RR$$  11  ddee  aauummeennttoo  nnaa  ddeemmaannddaa  ffiinnaall  ppoorr  sseeuuss  bbeennss. Sob um outro enfoque, 

esse indicador pode ser definido como o valor total da produção requerida de todos os 

setores para proporcionar o aumento de R$ 1 na produção do setor de Mineração.  
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  Finalmente, a título de comparação, a Tabela 3.6 disponibiliza os multiplicadores 

totais para algumas atividades econômicas selecionadas: 

 

 

                      TTaabbeellaa  33..66  --  MMuullttiipplliiccaaddoorreess  ppaarraa  SSeettoorreess  SSeelleecciioonnaaddooss    
  
  
 

Setores Selecionados Multiplicadores 
Diretos        Totais 

   
SSiiddeerruurrggiiaa  11,,668811  22,,664411
FFaabbrriiccaaççããoo  ddee  OOuuttrrooss  PPrroodduuttooss  MMeettaallúúrrggiiccooss  11,,112288  22,,332299
MMeettaalluurrggiiaa  ddee  NNããoo--FFeerrrroossooss  11,,336644  22,,222299
FFaabbrriiccaaççããoo  ddee  PPrroodduuttooss  QQuuíímmiiccooss  DDiivveerrssooss  11,,115599  22,,007799
FFaabbrriiccaaççããoo  ddee  MMiinneerraaiiss  NNããoo--MMeettáálliiccooss  11,,226699  22,,007766
MMiinneerraaççããoo    11,,009999  22,,004422
FFaabbrriiccaaççããoo  ddee  EElleemmeennttooss  QQuuíímmiiccooss  NNããoo--PPeettrrooqquuíímmiiccooss  11,,004455  11,,999922
RReeffiinnoo  ddee  PPeettrróólleeoo  &&  IInnddúússttrriiaa  PPeettrrooqquuíímmiiccaa  11,,330099  11,,889944
AAggrrooppeeccuuáárriiaa  11,,220066  11,,667700
EExxttrraaççããoo  ddee  CCoommbbuussttíívveeiiss  MMiinneerraaiiss  11,,000077  11,,660022

  

  
      
      Fonte: Dados do IBGE 6

 
 
  
  Faz-se mister ressaltar que os indicadores sugeridos pela Matriz de Insu-

mo-Produto para a mineração encerram várias disfunções e limitações no que con-

cerne à conceituação, classificação e tratamento metodológico de transações, ca-

bendo mencionar, entre outras: 
 

  A exclusão do carvão da Mineração; 

 

  O tratamento dispensado ao produto das atividades de britagem, moagem, desdobra-

mento e serragem de minerais nos Grandes Grupos: Beneficiamento e Preparação de 

Minerais não-metálicos, não associados à extração e Britamento e Aparelhamento de 
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Pedras para construção e execução de trabalhos em mármore, ardósia, granito e ou-

tras pedras, associadas ou não à extração; 

 

  O tratamento dispensado à parcela da produção de um setor específico realizada no 

âmbito de outras atividades econômicas; e 

 

  A representatividade das informações relativas à Mineração referentes às seguintes 

rubricas: 

 

  Transporte; 

  Energia; 

l Fixo;   Formação Bruta de Capita

  Consumo das Famílias. 

rometem significativa-

ente a aproximação do impacto econômico da Mineração. 

      

  Consumo do Governo; e 

 

  No documento Matriz de Insumo-Produto do Setor Mineral3 analisa-se 

com maior profundidade as questões de natureza metodológica e conceitual que 

condicionam a representatividade das estimativas e comp

m
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44..      IImmppaaccttoo  EEccoonnôômmiiccoo  
  
  

4.1 Referencial Adotado 
  

 Na aproximação do impacto econômico da mineração foram utilizados como refe-

renciais quantitativos os seguintes documentos da SMM: 

 

 

4.1.1 Mineração no Brasil: previsão de demanda e necessidade de investi-

mentos.  
 

 Esse documento atualiza a base de dados e as projeções da demanda mineral, 

dos investimentos e dos empregos na mineração (inclusive carvão) que integram o Plano 

Plurianual para o Desenvolvimento do Setor Mineral – PPDSM de 1994. “Ele indica a de-

manda por investimentos necessários ao acréscimo da capacidade de produção de bens 

minerais até 2005 e 2010, de forma a atender a expansão da demanda interna, mantendo 

e, em alguns casos expandindo, a participação brasileira no mercado internacional”. 

  

 As projeções apontam uma demanda por investimentos da ordem de US$ 

27,5 bilhões, entre 1998 e 2010, sendo US$ 12,2 bilhões até 2005 e US$ 15,3 bilhões  

no período 2006-2010. Segundo o documento, esses investimentos possibilitariam gerar, 

até 2010, a oferta de aproximadamente 92,5 mil novos empregos na indústria extrativa 

mineral. No que concerne à exploração mineral, os investimentos previstos para o período 

1998-2010 foram estimados em US$ 1,4 bilhão. As estimativas foram realizadas com 

base na premissa de uma taxa média anual de crescimento para o PIB de 3,8% a.a ao 

longo do período 1998-2010. Para uma análise detalhada da metodologia empregada e 

dos resultados alcançados vide Mineração no Brasil: previsão de demanda e necessidade 

de investimentos8. 
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4.1.2 Balanço Mineral Brasileiro9 
 

 O Balanço Mineral Brasileiro analisa o desempenho da produção e do consumo de 

bens minerais no período 1988-2000 e estima o comportamento dessas variáveis para os 

anos 2005 e 2010. A análise concentra-se na Mineração (inclusive carvão) e contempla 

trinta bens minerais que respondem por cerca de 90% do Valor Bruto da Produção - VBP 

da Mineração em 2000 (exclusive petróleo e gás). Segundo o Anuário Mineral Brasileiro – 

AMB, esse agregado estava estimado em aproximadamente US$ 6,3 bilhões. Ressalte-

se que as projeções do Balanço Mineral para o período 2000-2010 pressupõem um 

crescimento médio anual de 3,12% a. a. para o índice de quantum da produção mi-

neral brasileira. 
 

 Após a análise dos estudos supracitados optou-se por eleger como referencial 

básico para a estimativa do impacto econômico o Balanço Mineral Brasileiro. 
 
  

4.2 Estimativa do Impacto Econômico 

 
 Tendo em vista as limitações em termos de informações disponíveis, as metodolo-

gias adotadas e os resultados disponibilizados pelos demais estudos prospectivos 

(PPDSM e Balanço Mineral), as severas limitações da inserção da Mineração na Matriz 

Insumo-Produto do IBGE e a usual componente de incerteza inerente aos estudos pros-

pectivos, para a estimativa do impacto econômico foram adotadas as seguintes hipóteses 

adicionais: 

 

  O período 2002-2005 foi fixado como horizonte para o exercício quantitati-

vo; 

 

  Foi adotado um crescimento médio anual para o Valor da Produção Mineral 

de 3,12% a.a., compatível com o estimado pelo Balanço Mineral para o ín-

dice de quantum da produção mineral; e 
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  Durante esse período é suposto que os preços relativos e a participação 

relativa dos bens minerais no Valor Bruto da Produção mineral mante-

nham-se constantes.  

 

Com base nessas premissas e respeitados os postulados  conceitual e metodológi-

co da Matriz Insumo-Produto, assim como os indicadores estimados para 1996 é possível 

aproximar o impacto econômico da Mineração na economia nacional, cabendo destacar: 

 

  OO  VVaalloorr  BBrruuttoo  ddaa  PPrroodduuççããoo  MMiinneerraall  aaccuummuullaaddoo  nnoo  ppeerrííooddoo  22000022--22000055  

ddeevveerráá  aallccaannççaarr  cceerrccaa  ddee  UUSS$$  2288  bbiillhhõõeess,,  ccoomm  uumm  ppaattaammaarr  mmééddiioo  aannuuaall  

eemm  ttoorrnnoo  ddee  UUSS$$  77  bbiillhhõõeess;;  

  

  AAssssiimm  sseennddoo,,  ccoonnssiiddeerraannddoo--ssee  oo  mmuullttiipplliiccaaddoorr  ttoottaall  ddee  22,,004422  iimmppllíícciittoo  

nnaa  MMaattrriizz  ddee  IInnssuummoo--PPrroodduuttoo  ddee  11999966  ccoommoo  aaddeeqquuaaddoo  ppaarraa  oo  ppeerrííooddoo  

22000022--22000055,,  oo  iimmppaaccttoo  eeccoonnôômmiiccoo  aaccuummuullaaddoo  ddaa  MMiinneerraaççããoo  ssoobbrree  aa  EE--

ccoonnoommiiaa  NNaacciioonnaall,,  eemm  nníívveell  ddooss  sseeuuss  eeffeeiittooss  ddiirreettooss  ee  iinnddiirreettooss,,  sseerráá  ddee  

aapprrooxxiimmaaddaammeennttee  UUSS$$  5577,,22  bbiillhhõõeess..  EExxpprreessssoo  eemm  tteerrmmooss  ddee  mmééddiiaa  aa--

nnuuaall  tteemm--ssee  uumm  mmoonnttaannttee  ddee  UUSS$$  1144,,33  bbiillhhõõeess;;    

  

  OO  VVaalloorr  AAddiicciioonnaaddoo  TToottaall  ddee  UUSS$$  1111  bbiillhhõõeess  eessttaarráá  eessttrruuttuurraaddoo  nnaass  rruu--

bbrriiccaass  qquuee  ssee  sseegguueemm::  

  ttoo  ddee  

i õ aa n u n

  DDoo  VVaalloorr  BBrruuttoo  ddaa  PPrroodduuççããoo  MMiinneerraall  aaccuummuullaaddoo,,  aapprrooxxiimmaaddaammeennttee  UUSS$$  

1177  bbiillhhõõeess  ((6600,,88%%))  ddeevveerrããoo  sseerr  ddiirreecciioonnaaddooss  àà  aaqquuiissiiççããoo  ddee  bbeennss  ee  sseerr--

vviiççooss  ee  UUSS$$  1111  bbiillhhõõeess  ((3399..22%%))  rreepprreesseennttaarrããoo  aa  ccoonnttrriibbuuiiççããoo  ddaa  MMiinneerraa--

ççããoo  eemm  tteerrmmooss  ddee  VVaalloorr  AAddiicciioonnaaddoo  TToottaall;;  

  

  

UUSS$$  44,,66  bbiillhhõõeess  ((4411,,55%%))  ddeevveerrããoo  sseerr  ddeessttiinnaaddooss  aaoo  ppaaggaammeenn

io o õ n u nssaalláárr oss,,  cconnttrriibbuuiiçç eess  ssooccii iiss  ee  rreemmuu eerraaççããoo  ddee  aa ttôô oommooss;;  
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  UUSS$$  55,,55  bbiillhhõõeess  ((5500,,22%%))  ddeevveerrããoo  rreepprreesseennttaarr  oo  mmoonnttaannttee  ddee  

e oo aa

errssaass  eettcc));;  ee  

  

ppaaggaammeennttooss  aa  ttííttuulloo  ddee  rreemmuunnerraaççããoo  dd   cc ppiittaall  ((jjuurrooss,,  aalluugguuééiiss,,  

rreennddaass  ddiivve

  

  

000011  ((UUSS$$  66,,55  bbiillhhõõeess)),,  rreepprreesseennttaannddoo  aapprroo--

xxiimmaaddaammeennttee  1133,,11%%  ddeessssee  aaggrreeggaaddoo..  OOuu  sseejjaa,,  eemm  tteerrmmooss  mmééddiiooss  ee  nnaa  

  

  UUSS$$  991133  mmiillhhõõeess  ((88,,33%%))  ddiirrããoo  rreessppeeiittoo  aaoo  ppaaggaammeennttoo  llííqquuiiddoo  ddee  

iimmppoossttooss..  

AAoo  lloonnggoo  ddoo  ppeerrííooddoo  eelleeiittoo,,  nnaa  mmaarrggeemm,,  oo  iinnccrreemmeennttoo  aannuuaall  aaccuummuullaaddoo  

nnoo  VVBBPP  ddeevveerráá  aallccaannççaarr  cceerrccaa  ddee  UUSS$$  885500  mmiillhhõõeess,,  qquuaannddoo  rreeffeerreenncciiaa--

ddoo  aaoo  VVBBPP  eessttiimmaaddoo  ppaarraa  22

mmaarrggeemm,,  oo  iinnccrreemmeennttoo  aannuuaall  nnoo  VVBBPP  ddaa  MMiinneerraaççããoo  ddeevveerráá  ssiittuuaarr--ssee  aaoo  

rreeddoorr  ddee  UUSS$$  221133  mmiillhhõõeess;;  

  CCoomm  bbaassee  nnoo  eexxppoossttoo  aacciimmaa,,  oo  iimmppaaccttoo  eeccoonnôômmiiccoo  mmééddiioo  aannuuaall  ddaa  MMii--

nneerraaççããoo,,  eemm  nníívveell  ddooss  sseeuuss  eeffeeiittooss  iinnccrreemmeennttaaiiss  ddiirreettooss  ee  iinnddiirreettooss,,  ssee--

rráá  ddee  aapprrooxxiimmaaddaammeennttee  UUSS$$  443355  mmiillhhõõeess..    
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